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“super herói” e o “coitadinho”. 



A segunda visão, a do “coitadinho” ou “vítima”, 

, o “Gabrielzinho”, que conquistou em sua história seis medalhas, sendo 
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“O Canal do Esporte”, e teve os direitos de transmissão do campeonato 

–
–

–
–



“achismos” em detrimento 



. “A estabilidade chegou em 2002. Quem 



considerável” (Coelho, 2003

“Cada segundo no ar antes do concorrente valia também um elogio. Não importava sequer que 

em segundo plano” (Coelho, 2003









como “Olimpismo”, termo 

Olimpismo como uma “filosofia de vida” que combina esporte com cultura e 























cita a terminologia “pessoa portadora de deficiência”, ou apenas 

“portador de deficiência”, 

1999, recomenda o termo “pessoa com deficiência” como sendo a 

1981, há a utilização do termo “pessoas ” o termo “pessoa portadora 

de deficiência” ganhou popularidade, sendo reduzido a “portador de 

deficiência”

termo “pessoas com deficiência” como o

“ ”, atrelado 

egundo Marques (2010), os termos “atleta ” e “para atleta”, 



“atleta paralímpico” “atleta com deficiência”.

Souza (2016) evidenciam termos como “sofre de”, “vítima de” e “afligido 

por”

“deficiente”, “aleijado”, 

“inv lido” e “paralisado” como “preso”

“confinado a uma cadeira de rodas” que



.  “Este tipo de foto, associada a fotos que enfatizam as suas deficiências não permitem 

contexto esportivo” (Pappous



, o “Gabrielzinho”, que conquistou em sua história seis 



“Pode

relatório.” (Gil



diferentes termos e palavras, irão despertar diferentes conceitos para grupos em oposição. “As 

de sujeitos acerca de um mesmo tema.” (Fernandes, 



“O que marca as diferentes posições dos sujeitos, dos grupos sociais que 

so” 

, se antes o uso de termos como “pessoa portadora de deficiência” não era 



do francês Patrick Charaudeau, na obra “Discurso das Mídias”. 
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[…
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[…] 

[…] 



[…] […

[…]

[…]

[…]

[…]

“dificuldade” para se referir a deficiência e “superação”, para tratar da trajetória do 

[…] […] 

[…] 2008), a reportagem trazia boa explicação da situação e ainda as classes da modalidade. 

Porém, no trecho: “Na natação paraolímpica, as classes vão de S1 a S10, sendo o 1 aplic

aos atletas com maior grau de dificuldade.” foi encontrado um problema.

No trecho acima, há o uso do termo “dificuldade” quase como sinônimo de deficiência. 

Outro termo problemático, foi encontrado em (LUCAS […] 2008). Havia um relato de 



reportagem, constava a seguinte frase: “E é esse poder de superação que Lucas Prado quer 

mostrar mais uma vez”, O termo “superação”, atrelado ao atleta paralímpico, rem

[…]

[…]

[…]

“O brasileiro largou mal 

o ritmo e conseguiu bater primeiro”. 

[…] 



[…] 

[…] 

Em (BALEADA […] 2016), publicada 



[…]

[…]

[…]

[…]

[…] […] […] 

[…] […]

[…] […]

[…]



[…] “O roteiro 

[…]

“mesmo com a deficiência, o carioca 

nadava entre os atletas olímpicos” claro se o termo “nadava”, se refer

lo, “campeão sem braços”. Não fic



[…]

[…]

“O brasileiro, que nasceu com má formação congênita dos 

pontos, 4x100m livre masculino 34 pontos e 4x100m medley masculino 34 pontos.”.

[…]

semelhante a matéria anterior. “Maior medalhista em Paralimpíadas da história do Brasil, o 

da perna direita, ainda disputa”.

informações, e apenas usar “ brasileiro” para se referir a Daniel, 



“Gabrielzinho”, um dos destaques d

[…]

[…] 

[…] […] 

[…]

[…] 

[…] […] 

[…] 

[…] 

[…] […]

“Gabrielzinho”

[…] 

[…] […] 



Gabrielzinho, foi feito o uso da palavra “normal”, 

“Gabriel tem focomegalia, doença congénita que impede a formação normal de 

braços e pernas”. O uso des

[…] 

o termo “natação convencional” para se referir 

[…]

[…] 

[…] […]

[…] 

[…] 
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Jornalismo digital: Dez anos de web… e a revolução continua.

–



: ‘Perdi a motivação’. 

CLODOALDO: ‘nem Deus consegue’. 

–



–

‘
’. 



HARDIN, M. M.; HARDIN, B. The ‘Supercrip’ in Sport Media: Wheelchair Athletes Discuss 



SHELL, L.; DUNCAN, M. A Content Analysis of CBS’s Coverage of the 1996 Paralympic 
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Clodoaldo Silva: “nem Deus consegue” 



Paraolimpíadas de Pequim, o nadador brasileiro Clodoaldo Silva desabafou e disse que “nem 

Deus” conseguiria bons resultados competindo contra concorrentes com deficiências menores 

–
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Após nove medalhas em 2008, Daniel Dias reconhece: ‘Acho que sou um fenômeno’
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É maravilhoso. Esse era um sonho. Em 1992, a gente pensava: “quando vai ter um evento 

desse no nosso país?” Agora estou realizando esse sonho. Para nós que trabalhamos e vivemos 
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https://ge.globo.com/paralimpiadas/noticia/2024/08/31/gabrielzinho-conquista-seu-segundo-ouro-e-transborda-talento-e-carisma-nas-paralimpiadas-2024.ghtml
https://ge.globo.com/paralimpiadas/noticia/2024/08/29/gabrielzinho-conquista-primeiro-ouro-do-brasil-nas-paralimpiadas.ghtml





